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OS SEMINARISTAS DE BRAGA

No momento em que a capital do reino 
affronlava do modo mais estranho e inso
lente as crenças do povo portuguez; em 
quanto no coração das cidades se erguiam 
clamores, como uma poeira dc calumnias e 
ultrages, levantada por um sopro salanico, 
contra tudo quanto ha saneio e venerável 
em uma sociedade medianamente civilisada, 
o representante do Chefe da Egreja Catholica 
abandona em plena orgia a Lisboa devassa, 
como que protestando assim contra um acto 
execrando, quê a presença do virtuoso di
plomata não podia auctorisar.

E nem busca um pretexto de sua missão 
para uma viagem a Roma, nem váe fóra 
de Portugal em viagem de recreio, nem se 
demora na Coimbra dos sábios, nem re
pousa no Porto dos Mindelleiros; caminha 
sempre como o romeiro, não se detem co
mo o que váe caminho da patria; e apro
xima-se e vê primeiro as torres das Egrejas 
destacarem-se como um esboço em um ho- 
i isonte confuso; e as collinas que se vestem 
formosas, como que para matarem uma 
saudade; e os valles que se florescem co- 
como que para avivarem um affecto.... e 
chega, e encontra os filhos carinhosos que 
choram de alegria, um povo agradecido e 
liei que exhulta de enthosiasmos.

Esse soldado do Vaticano não busca sal- 
v ar-se da avidez feroz de uma sociedade 
selvagem, sob a égide do uma bandeira 
qualquer, que a diplomacia faz reverenciar, 
busca uma guarida mais humilde, porém 
mais segura. Não se entrega ao prestigio e 
aõ dever da auctoridade, nem se acolhe ás 
immunidades da lei, váe como o peregrino 
bater á porta da commnnidade, e agazalha- 
se no coração puro de uma juventude chris- 
tã; dá-lhe só bênçãos e recebe as efusões 
unanimes dos filhos da Egreja, sua Mãe; e 
recebe as expanções loiiçãas da franqueza, 
da veneração, da lealdade e do amor 1 Não 
solicita a hospitalidade oflicial, nem acreita 
os comrnodos da opulência, vae repousar 
no leito modesto e singelo, vae assentar se 
á meza frugal, como verdadeira imagem do 
representante de Cht isto, como servo hu- 
mildoso do Senhor, simples como a Egreja 
de Deus, mas grande e eloquente como a 
potestade sanclificada pela uneção mais 
sublime!

Oh! como o tosco tamborete da mesqui
nha cella, vale agora bem mais que um

Quando um dia aos pés do solio Pontifí
cio o Núncio Apostolico referir ao Chefe 
da Egreja, como é que a canalha em Por
tugal insulta e apupa os enviados de Ro
ma, ha-de também dizer que, percorrendo 
todas as nações catholicas, nenhum povo e 
nenhuma cidade nem mais, nem tanto como 
Braga, sabe mostrar-se filha mais fiel da 
Egreja de Chrislo.

Honra aos alumnos do Seminário Braca
rense !

Honra a Braga !
Á juventude seminarista, a Braga, a gra

tidão do paiz catholico! A bênção do Nún
cio sobre o povo de Braga, estende-se a lo
do o povo catholico portuguez, representa
do nos briosos habitantes da capital do 
Minho.

Por nossa honra, bracarcnses!

throno!—-Como a alegria d'aquelles corações 
jovenis, vale mais que os vivas de uma 
còrte! Como aquellas flores singelas espa
lhadas nos limiares do Seminário, valem 
mais que as aureas decorações de uma ci
dade revolta e impia! Como a religiosidade 
enthosiastica e sincera d’aquelles peitos 
immaculados, como os risos e as lagrimas 
jubilosas d'aquellas crianças, são mais es
perançosas para Deus, para a Egreja e pa
ra a patria, do que os clamores de um 
povo desvairado, correndo sem norte atraz 
dos archotes e das musicas, dos carros 
trinmphaes e dos trofeos da revolução, que 
se exhibem em préstitos sinistros!!

A juventude do Seminário bracarense 
acaba de marcar uma época irnmorredoura 
nos annaes honrosos d’aquella casa de edu
cação. O modo fidalgo como recebeu o 
illustre bispo, representante de Sua Santi
dade em Portugal, exprime dignamente os 
sentimentos catholicos dos seminaristas, e 
tanto mais os exalta, quanto attesta que 
nem toda a nação portugueza perdeu já a 
excellencia com que primava na educação 
da familia. A educação livre dos livres 
pensadores, a educação livre dos homens 
da liberdade produz centenarislas, produz 
os que apedrejam e insultam homens ve
nerandos nas ruas das capitaes, os que glo
rificam assassinos, os que canonisam mons
tros: a educação á antiga, a educação com 
Deus, produz ainda uma geração auspicio
sa, garantia dos foros e da nobreza do 
nome portuguez.

Quando o ecco das acclamações d’aquel- 
las crianças ao venerando bispo da Egreja 
catholica, quando a voz do louvor publico 
que exalsa a singular galhardia dos Semi
naristas, chegarem ao lar de suas familias, 
hão-de as lagrimas do reconhecimento ma
rejar as faces das mães que vêem aii um 
galardão de seus desvellos, hão os impul
sos do amor paterno fazer bater mais forte 
o coração dos que recebem, nas bênçãos 
lançadas pelo virtuoso representante do Vi
gário de Chrislo sobre seus filhos, outras 
tantas bênçãos de Deus para as familias a 
que pertencem, c para aquelles que primei
ro lhes inspiraram tão pronunciados senti
mentos de religiosidade e de fidalguia.

E não são apenas as familias a regosija- 
ram-se com o procedimento pundonoroso de 
seus filhos, é toda a familia catholica, que 
lhes envia uma expressão sincera do seu 
reconhecimento, pois que a todos cabe a 
honra da condigna recepção feita pelo Se
minário archiepiscopal ao Núncio de Leão 
XIII.

Os habitantes de Braga, secundando em 
regosijos os seminaristas, mantiveram os tí
tulos que tão escrupnlosamente sabem con
servar á augusta Braga, á Braga catholica.

O ataque foi encetado por uma guarda 
jvançada, que no escriptorio da redacção 
encontrou apenas o sr. editor daquelle 
ornai. Exigiram-lhe uma declaração de que 
jqnella redacção retirava todas as palavras 
Mfensivas dirigidas aos cavalheiros, que 
ião cavalheiramente se portavam até naquel- 
a gloriosa marcha, n'aquella corajosa cam- 
janha !

E a declaração fez-se e foi lida das janel
as da redacção ao povo soberano e Á for

ça publica estacionada fóra da porta !
E dizem estes senhores que estamos em 

um paiz de liberdade !
Em um paiz onde ha lei de imprensa, 

onde ha tribunaes, consente a auctoridade 
policial que dois mil homens alarmados, 
fosse -sob que protexto fosse, ainda o mais 
justo, atacassem uma casa, entrassem n’el- 
la á força, de noite, exigissem ao dono da 
casa um acto qualquer, que se não pode 
saber se voluntário ou não voluntário, o 
tudo na presença de uma força de infanta
ria e cavalaria 1

Se dois ébrios se esbofeteassem no meio 
da rua, sahiria dc espada em punho toda 
a cavallaria municipal cómmandada pelo seu 
commandante, e a policia civil aturdiria 
os ares a toques de apilo ! Como se tra
tava de um caso grave, no qual se cal
cava a pés a carta adorada c se infringiam 
todas as garantias de um cidadão, a mo
ral c a ordem, a força publica ali estava, 
mas serena c indilferentê !

Que edificante espectaculo 1 Era mister 
que não faltasse mais esta vilania para 
coroar um festa tão vilã, como foi a pom- 
balada !

Eis como se faz justiça em Portugal! Eis 
como um partido de brios pede uma sa
tisfação de honra!

A historia da liberdade lambem carecia 
de mais esta pagina! Sc não estivesse bem 
definida e classificada a pombalada, isto bas
taria para nos dizer o que não soubésse
mos.

Não entramos na analyse do que se pas
sou infimamente no corpo da redacção do 
nosso presado collega da Palavra. Respeita
mos os negocios de familia, e se sabemos 
quanto uma redacção deve á solidariedade 
do seu pensamento político, também sabe
mos que casos ha em que um ou outro es- 
criplor pôde declinar d’ella sem quebra da 
sua dignidade. O que porém vemos de todo 
o occorrido é que da parle dos pombalis- 
tas houve tanta cordura no modo como pe
diram a satisfação, como no modo como a 
receberam ; o que denota que á frente d’a- 
quellas decisões não estava por certo nem 
o bom senso, nem a boa justiça.

A redacção de um jornal é um corpo 
moral: a sua administração, o seu propric-

OS CEN-TENARISTAS
E A IMPRENSA CATHOLICA

Um lacto estupendo aggrava a façanha 
liberal do centenário.

O nosso presadissimo collega da Palavra 
esligmalisando em termos ásperos a pa
tuscada republicana—pombalina, exprimiu- 
se cm termos geraes contra os que to
maram parte n’aquelle enterro moral. Cha
mou pelo verdadeiro nome a muitos dos 
patriotas que lá foram, esquecendo-se de 
salvar excepções para os que por extrema 
boa fé, por pandega ou por imbecilidade 
os acompanharam. D’aqui uma serie de 
deslemperos, aos quaes a auctoridade do 
Porto assistio, não sabemos se tomando 
parte nelles, se com o fim de accudir ás 
suas naturaes consequências, se as houves
se, como seria facil, se não existisse da 
parte dos catholicos mais prudência e re
signação.

Reuniu-se a rapaziada, c oraram os 
tribunos no sentido de pedirem todos uma 
satisfação á Palavra, vieram á balha os je
suítas, fallou-se de libardade e muita li
berdade, coseram, guizaram, assaram a pa
lavra, e começando do centro para os la
dos desfizeram-na em—dd de libar! Liba
ção foi ella que lá caminhou tudo em 
charolla para a redacção da Palavra, em 
numero de dois mil, baterem-se valente 
e corajosamente com o nosso collega!

Já foi denodo ! Para se exigir uma sa
tisfação a um homem, vão duas mil pes
soas, dois mil bravos do Mindello, em co- 
lumna cerrada atacar o inimigo!

Poderá! Se aqnelle inimigo era nada 
mais nem nada menos do que a sombra, o 
horrível fantasma de um jesuita !

FOLHETIM
JOSÉ DE SEABRA DA SILVA

(Continuado do n.° 1C)

Para tão severo castigo, não houve cas
ta alguma de processo, não foi ouvido Jo
sé de Seabra, nem houve, ao menos, uma 
apparencia de sentença. Houve a vontade 
despótica do marquez de Pombal, e mais 
nada.

Ainda boje se não sabe com certeza, a 
causa de tão barbaro procedimento ; ape
nas correu, com alguns visos de verdade, que 
Seabra revelara certo segredo de estado á 
rainha (1). Dizem outros que Seabra linha

(I) Diz-se que o marquez de Pombal 
projectára obter, por surpreza, a desistência 
do príncipe do Brazil (depois de D. Maria I; 
dos seus direitos ácorôa, a favor de seu filho, 
D. príncipe da Beira, que falleceu em 

permitlido aos bispos—contra a expressa 
ordem do 1.° ministro — conferirem or
dens sacras, sem beneplácito regio. Outros, 
finalmente, davam por causa ao casligo, 
haver Seabra desobedecido ás ordens do 
rei obrigando a entrar, por força, em um 
convento, um mórgado, para fazer succeder 
no vinculo, um colateral. (Esta opinião é 
bastante inverosímil.)

Tendo adoecido o rei D José, no prin
cipio de dezembro de 177G, nomeou sua 
mulher, a rainha D. Maria Victoria, regente 
do reino, durante a sua doença, d’elle; e logo 
a 15 d’esse mez, a rainha mandou expedir 
um decreto, dirigido a D. Antonio de Len- 
castre, governador d’Angola, e referendado 
por Maninho de Mello e Castro, para que, 
sem perda de tempo, fosse buscar José de 
Seabra da Silva, a Pungu Adongo, e o 

1788. O plano, só era sabido do marquez 
do Pombal e de Josê de Seabra, e este o 
foi denunciar á rainha, para acautelar sua 
(ilha, evitando que ella cahisse no laço. 

trouxesse para sua residência (do governa
dor) e tratasse com decencia que merecia 
um ministro do seu caracler e estimação ; 
e d’ali, fazel-o conduzir ao reino, com Iodas 
as commodidadcs.

D. José falleceu a 22 de fevereiro de 
1777, e logo a 4 dc março, foi demiltido o 
marquez de Pombal, por um decreto de D. 
Maria I, ficando, cm quanto vivesse, rece
bendo os ordenados de ministro dc estado, 
e, alem d isso, lhe deu a rainha, pelo mes
mo decreto, a commenda de S. Thiago, de 
Lanhoso, no arcebispado de Braga. Este 
decreto é datado do palacio da Ajuda.

Vê-se pois que José Seabra foi chamado 
ao reino, e restituído a todas as suas 
honras, ain lo no reinado de D. Josc I, e 
sendo ministro (c ainda o foi 4 mezes) o 
marquez de Pombal, o que nos faz acredi
tar que em tudo isto ha um myslerio his
tórico, que, provavelmente, já mais se des- 
vellará.

Talvez alguém note que o decreto que 
mandou chamar José de Seabra não fosse 
referendado pelo marquez do Pombal, mi
nistro do reino. Foi referendado por quem 

devia ser: uma vez que era dirigido ao go
vernador dc Angola, competia isso a Mar- 
tinho de Mello e Castro, que era ministro 
da marinha e ultramar.

Eis a cópia de um decreto dc D. Maria 
I (copio-o por ser pequeno.)

« Não constando na minha presença cul
pa alguma de José de Seabra da Silva ; e, 
entendendo que os procedimentos que com 
elle se praticaram, se originaram de falsas 
ou affecladas informações; e não sendo da 
minha real intenção prival-o das honras de 
que gosava, pelos empregos que exercia—

Hei por bem que se risque em lodos os 
livros, qualquer ordem que rfelles se ache 
registada, e fosse contra elle expedida; 
averbando-se á margem do dito registo. E 
para que a todos possa constar, lhe con
cedemos licença para o lazer imprimir. O 
visconde de Villa Nova da Cerveira, meu 
ministro e secretario de eslado dos negocios 
do reino, o tenha assim entendido e faça 
executar Palacio de Nossa Senhora da Aju
da, 21 de outubro dc 1778. Com a rubrica 
dc Sua Magestade. »

(Continua')
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tario, não significam nem respondem pelo 
que se escreve, não representam a entida- 
da lilteraria ou política, que pertence a ou
tra esphera. O mesmo editor responsável, 
se responde pelos escriptos do jornal é pe
rante a lei. Nos casos de honra, não sabe
mos que se peça satisfações a um editor 
ou a um proprietário de jornal, que não são 
o redactor; nem nos parece que seja sa
tisfação condigna, com valor moral, o pro
prietário de um jornal despedir o redactor, 
como qnem despede um caixeiro que er
rou as contas correntes.

Que o editor de um jornal perante os tri- 
bunaes retire, aúclorisado pela redacção, 
qualquer expressão de que lhe exijam a 
responsabilidade, e que este facto seja uma 
satisfação sufficiente achamos digno e rasoa 
vel; porém que quando um jornal já não 
tem redactor, isto é, quando tem desappa 
recido já a entidade moral de um jornal, se 
exija do editor ou do proprietário uma sa
tisfação, quando do mais a mais é publico 
o nome do redactor que escreveu a offensa, 
e este é um cavalheiro, que não sabe de 
clinar de si as responsabilidades ’ que assu
me, achamos isto de supina ignorância das 
praxes do jornalismo, c de uma innocencia 
digna da inexperiencia republicana de ra
pazes de escola.

Não estamos cegos pela paixão, nem bus
camos agora defender um correlegionario, 
cuja probridade, cuja inteligência e serie
dade, para nós, é proverbial, attestada e 
demonstrada em uma longa carreira de vi
da publica.

O sr. Antonio de Mesquita tem em si re
cursos de sobejo para se explicar e já o 
prometteu fazer. Se se tratasse de um caso 
idêntico com um nosso adversário, estaría
mos também de seu lado.

Eis por que não podemos levar a bem 
que alguns dos nossos collegas da impren
sa, que tem referido o caso, o hajam ag- 
gravado com palavras apaixonadas c oífen- 
sivas do nosso collega.

Trala-se de um jornalista, livre nas suas 
ideas, sagrado nos seus direitos de homem 
e de escriptor.—Se exhorbitou, em qual
quer campo político que milite, é um jor
nalista. A sua dignidade não pode estar 
á mercê de um interesse qualquer que lhe 
desconheça as suas regalias, e ataque os 
seus direitos. Se errou? busque se cón- 
vence-lo do erro; mas não se bala as pal
mas por que se vê maltratar um escrip
tor, que se tem honrosamente medido com 
os primeiros escriptores do paiz, sempre 
cavalheiro, e sempre leal.

Republicano ou catholico conservador ou 
progressita, tenha a cor que tiver tem pra
ça assente n’esta milicia da imprensa, on
de ha deveres e direitos a respe tar e fazer 
respeitar. Quando se trata da pessoa de um 
jornalista não olhamos ao uniforme que 
veste.

Isto dizemos por incidência.
O facto principal de que nos occupamos é 

tão faceto e tão cobarde.; que não devíamos 
aqui encravar um assumpto, que como jor
nalistas nos merece a maior seriedade.

Vallando pois á satisfação, resta-nos urna 
duvida. A declaração dos snrs. proprietário 
e editor da Palavra foi um acto expontâ
neo ?

Ha razão de crêr na coacção, qnando nos 
parece ver ainda dois mil republicanos agar
rados á pena do snr. proprietário da Pala
vra.

A satisfação dada por áquelles senhores, 
quando expontânea, é de algum valor mo
ral ou político? E’ o que também duvida 
mos, por que nem um nem outro disse 
ainda fazer parte da redação da Palavra. 
O prorietano paga, o editor satisfaz á lei, 
o|redactor escreve; são distinctas faneções 
não podem ligar-se nem invadir-se quando 
não estão reunidas na mesma pessoa.

As explicações e satisfações d’aquelles 
snrs. não.explicam nem satisfazem coisa 
alguma. Ò que a Palavra disse está de 
pé. Salve o nosso collega, auctor do artigo 
em questão, algumas excepções realmente 
dignas da sua attenção, e o resto deixe-o 
ficar para os ebnos e para a canalha, que 
insulta nas ruas os padres por que são pa- 
d.es, que profana os templos porque é 
canalha, que ultraja os qne não pensam co
mo elles por que não são liberaes, por que 
não sabem o que são, por que n’el!es anda 
a ignorância a par da sua educação; para 
esses que buscam a desordem ou porque 
não teem que perder, ou porque com ella 
conquistam... cadeas de relogios e lenços 
de assoar.

Toda a imprensa séria, toda a imprensa ca
tholica faz justiça ao cavalheirismo do nosso 
collega da Palavra, e folga applaudil-o pela

sua altitude energica e pela sua camarada
gem leal.

As poucas pessoas que tinham rasão de 
se offender com os escriptos da Palavra 
devem dar-se por satisfeitas, quando sabem 
que o artigo da Palavra se referia á gran- 
de maioria, e não á generalidade dos festei
ros do centenário.—Esta confusão não póde 
ser uma cousa, é um effeito. Sentil-o é 
uma experiencia triste que deploramos, 
mas é uma prova de que ninguém se che
ga á lama sem se arriscar a enlamear-se.

Questões de honra são só com os que a 
sabem pesar. Dadas a esses as explicações 
convenientes, é nossa opinião que nenhum 
jornal, digno da' sua missão, póde appíáudir 
que a Palavra se rebaixe em tirar o chapéo 
á infirna relè que lhe grita á porta, e mui
to menos insultar o nosso collega porque o 
não faz.—Não deve nem póde chegar a 
tanto a paixão política em adversários de 
luva branca; aliás. .. deem o braço aos 
seus correligionários de pé fresco e... que 
lhes faça bom proveito.

ções á egreja catholica que sabemos esta en
controu nas nações suas visinhas.

Não teve a egreja aqui contradicções tão 
fortes e tão numerosas como as achou por 
outras partes. Neste ponto ainda foram nos
sos antepassados mais felizes do que nós.

Hoje não é assim. Em Portugal prepara-se 
á egreja uma perseguição egual á que esta 
teve ha um século na França e em outras 
partes da Europa.

As idêas anti-religiosas que n’aquellas na
ções deram seus máos fructos ha tantos an
nos e que aqui ou não tinham ainda sido 
suílicientemente espalhadas ou não haviam 
encontrado occasião de se manifestarem, 
vão-se exhibindo agora d’um modo e por 
uma forma que apavoram as consciências 
prudentes e que senão contentam com a 
vista dos factos mas procuram conhecer su
as causas e sabem calcular seús naturaes 
effeitos.

O mal é grande desde já e se todos, os 
catholicos sinceros senão prevenirem a tem
po c não cuidarem de o atalhar a horas, a 
onda subirá e passará por cima de todos.

Não ha duvida que por palavras e por 
obras se trabalha para guerrear o catholicis- 
mo em Portugal com um cuidado e um affin- 
co que revelam antigos preparativos, fortes 
elementos no presente, solidas organisações, 
disciplina, união, odio systematico a nos
sas crenças, que são consideradas como es
torvo a mudanças políticas sonhadas por 
muitos e que poiisso pertendem enfra
quecer senão exteumipar na nossa socie
dade.

Bem dizíamos nós que o centenário do 
marquez do Pombal marcaria uma era nova 
de perseguição crescente contra a egreja. 
Infelizmente ahi estão as festas a dar rasão 
do que nós anteveramos nas rapidas consi
derações que fizemos sobre tal assumpto.

Se pois é certo, como provam os factos 
ullimamentc occoíridos em Lisboa e Porto 
e o está dizendo claramente a imprensa 
mais enthusiasta por tal centenário, que se 
faz desde aquelle sucesso uma opposição 
cada vez mais encarniçada á Egreja catho
lica, que nos cumpre fazer a nós, filhos 
obedientes do Evangelho, que caminhamos 
á luz da fé e nos não envergonhamos de 
ser christãos, antes fazemos gala, timbre, 
honra e gloria de sermos, por misericórdia 
de Deus, alistados em sua Egreja, senão 
preparar-nos para luctar e pelejar as bata
lhas do Senhor ?

O soldado que foge á vista do inimigo é 
um covarde e um homem indigno da li
berdade, é um escravo. Quem não confes
sar o Senhor na presença dos homens, lam
bem Deus o não confessará no Ceu.

Quem estimar mais a riqueza, as com- 
modidades e a vida do que a honra de Deus; 
quem se preferir a si ou preferir os mais 
homens e as coisas do mundo ás coisas e 
aos interesses do mesmo Deus, perderá 
com os bens do mundo, a própria alma c 
saivação !

Não pensemos porém que faremos coisa 
alguma de proveito geral se não nos asso- 
ciar-mos; só pela união combateremos com 
vantagem nossos adversários, que não são 
por ora muitos em comparação da grande 
massa catholica em Portugal, mas que se 
fazem valer e causam barulho e mesmo 
susto desde ha algum tempo em alguns lo- 
garés por sua união e organisação.

Usemos das mesmas armas. Elles nos 
atacam, unidos; unamo-nos, e delfendamo- 
nos.

Elles nos combatem pela imprensa.
Combatamoros com a imprensa.
Elles nos aggridem em nome da liberda

de. Sirvamo-nos da mesma para nossa de 
feza. Elles, que não são modelos no bem, 
atacam-nos com um ou outro desvio moral 
que notam em algum membro da grande 
sociedade cathdica ou em alguma das 
muitas classes que ella conta entre os seus 
adherentes.

Reformemo-nos cada vez mais, tirando- 
lhes occasião de elles dizerem com justiça 
mal de qualquer de nós.

Não façamos violência nem vitupério a 
quem quer qne seja; não offendamos pes
soa alguma; amemo-nos mutuamente; com- 
batámos os erros onde quer que os encon
tremos, e demos.a todos o bom exemplo 
das obras perfeitas.

Com isto chamaremos sobre nós a prote- 
cção do Ceu, cuja causa patrocinamos e o 
proprio respeito dos inimigos, porque nunca 
deixou de ser objecto de consideração a 
practica de boas obras.

Sobretudo, unam-se os catholicos para a 
defeza de suas crenças é os padres princi
palmente e estes em nome das crenças e da

RELIGIÃO

A SITUAÇÃO

Não são bons os tempos que atravessa
mos para nos considerarmos trãnquillos sb- 
are o que póde acontecer amanhã.

Não nos illudamos. Tudo nos inculca que 
estão proximos dias de lucta viva, encarni
çada, feroz, implacável contra a Egreja e 
seus ministros.

O calholicismo teve sempre contra si 
as paixões desregradas que elle tende a 
enfrear em sua explosão e mesmo a nao 
deixar que nasçam. Estas e mil outros in
teresses mundanos e o orgulho humano se
rão sempre, como sempre foram e estão 
sen lo píesentemenie, fortíssimos incitamen
tos de rebellião contra o jugo suave da lei 
de Jesus, cujo nome foi posto para ruiria 
dhalguns, e para salvação de muitos, por 
que uns contraditarão e outros amarão este 
nome santificado pelas adorações do que os 
séculos produsiram de maior, mais nobre, 
mais sabio, mais illustre e mais glorioso 
entre os filhos dos homens.

Mas esta opposição, constante, tenaz, 
perpetua, que durará emquanto durar a re
ligião catholica, que è a verdade, e a verda
de terá sempre contraditores, nem se ma
nifesta no mesmo gráo de calor, de vida, 
de força, de raiva, de odio e de ferocida
de em todos os tempos nem cm todos os 
paizes simultaneamente. A historia mani
festa este facto, que relatamos, e para cuja 
explicação não è preciso recorrer a grandes 
raciocínios.

As condições diversas em que se acha a 
religião catholica nas differentes parles do 
mundo christão e do mundo mesmo que o 
não é, influem effiCazmente para se verifi
car o facto historico que apontamos d’um 
modo mais ou menos adverso ás crenças do 
Evangelho e chegam mesmo a determinar o 
tempo em que se póde racional e prudente
mente marcar a época (furna lucta mais ou 
menos estrondosa contra a Egreja.

O nosso paiz ainda não passou por 
phases religiosas que deixassem apoz de si 
as recordações de lucto, de horror e de 
execração que encontramos na historia de 
outros povos da Europa.

Desde que o calholicismo se implantou 
em Portugal, foi elle sempre acatado, res
peitado, venerado, e mesmo se póde dizer 
que inspirou quanto de bom e de grande e 
de glorioso fizeram nossos paes e herda
mos de nossos antepassados.

Com uma historia de benefícios tão gran
de, tão secular, tão honrosa, ninguém se 
atreveu seriamente a tocar-lhe por muito 
tempo, e os mesmos que por seus actos 
particulares menos mostravam ser lhe affei- 
çoados, eram os primeiros em publico a 
prestar-lhe homenagem e reverencia, o 
que nos mostra que a nossa crença foi lit- 
teralmente a crença do povo, a crença do
minante, a crença inspiradora da nação,_ a 
que o paiz, se achava ligado pela adhesão 
sincera do espirito epela afleiçao do coração.

A egreja chegou mesmo a ter entre nós 
dous sceptros na mão, o sçeptro que sym- 
bolisava a realeza do pensamento e o que 
symbolisava a realeza temporal.

Um seu pontífice foi também rei portu
guez e esse prelado também se sentou na 
ca leira dos arcebispos de Braga. Era o car
deal—rei D. Henrique.

Em Portugal não se deram as persegui

própria conservação pessoal, pois que' se
riam, quando triumpbasse a perseguição, 
as primeiras victimas.'

------- o ern»»----- -

PASTORAL

n. Jose Pereira da Silva Barros por 
mercê de Deus e da Santa Sé Apos
tólica Bispo «le Olinda, do Conse
lho de Sita Hagestade o Impera
dor, ete.

(Continuado do n.° 14)

II

Desejáramos poder entrar cm largas con
siderações sobre o parochiato, porém não 
devemos exceder os limites de um simples 
mandamento.

Fomos parocho durante longos annos, co
nhecemos os trabalhos de tão atribulada 
vida, e vos asseguramos, caros cooperado- 
res, que não exigiremos de vós, senão aquil- 
lo que fizemos.

Sabemos que os parochos que não são 
exigentes vivem sempre pobres e faltos de 
recursos, victimados ainda pela fama de se
rem muitos ricos e de nada carecerem, 
como se os parochos tivessem meios des
conhecidos de obter riquezas!

O bom parocho não achará consolo e 
conforto nos lavores do ministério, senão no 
amor de Deus, que anima ao amor do pro- 
ximo. Os serviços parochiaes são muito pe
nosos, entretanto cumpre não esquecer que 
o parocho é çollpcado entre os fieis para 
promover a salvação de suas almas, qual
quer que seja a classe, a que pertençam.

A nós, como a vós, caros cooperadores, 
Deus pedirá conta de nossa administração, 
nem as diffieuldades, nem os soffrimentos, 
as chuvas, nem as distancias servirão, de 
desculpa porque o bom pastor deve dar 
pelas suas ovelhas a própria vida :—Bonua 
pastor dal animam suam pro ovibus suis 
(S.João 10—11—).

Faz. estremecer ao homem de fé a co
ragem de quem se incube de ministério 
tão juncado de diffieuldades, como cercado 
de responsabilidade para fazer d’elle uni
camente meió dê vida,' esquecendo os de
veres do cargo !

Só o Padre que já perdeu a fé e ob'i- 
terou a consciência po leria viver tranqail- 
lo no parochiato sem zelar o rebanho qne 
lhe foi confiado para con luzir ao redil.

Do parocho depende a pratica da Reli
gião, os costumes do povo, e pelo povo 
havemos de julgar os nosso» cooperadores.

O bom parocho faz o povo religioso, o 
mau, pelo contrario, é lepra que conta
mina, o veneno que mata o espirito reli
gioso.

Ainda não conhecemos bastante esta nos
sa Diocese, hoje objecto exclusivo de nossos 
cuidados, não podemos formar seguros juí
zos de nossos cooperadores; asseguramos 
porém que não queremos dar contas a Deus 
dos descuidos dos parocho-, nem pelos escân
dalos dos sacerdotes, e, como o pai que cas
tiga o filho delinquente, ain la chorando e com 
grande pezar de nosso coração seremos ine
xorável com os nossos cooperadores, quer 
parochos, quer simples sacerdotes, se nos 
convencermos de que estão esquecidos de 
que são ministros de Deus para salvação 
das almas.

Como guarda vigilante do rebanho de 
Nosso Senhor Jesus Christo. n'esta Diocese 
não consentiremos que lobos vorazes se 
disfarcem"em pastores.

Permitia Deus que lodos os nossos caros 
cooperadores vivam para os seus parochia- 
nos, como lhes cumpre, e que tenhamos 
sempre alegrias, vendo fructilicar nas pa- 
rochias o zelo sacerdotal.

Irmãos muito amados, os cuidados dia- 
rios que devereis ter de vossos parochia- 
nos, vos obrigam a permanecer sempre nas 
vossas parochiás.

Demonstrar aqui o dever do residência 
seria provar aquillo de que todos estão 
convencidos, por quanto não ha parocho 
algum que possa suppôr licito ou rasoavel 
parochiar sem residir.

A própria natureza do serviço exige a 
residência.

E’ verdade que alguma vez essa residên
cia precisará ser interrompida por justos 
motivos, e por isso o proprio Concilio 
de Trenlo facultou a sabida aos parochos 
por dous mezes cada anno, como sobre 
a aptidão do substituto que o Concilio sem
pre suppòe ficar na paróchia.

Para que sobre esle particular tenham
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os nossos cooperadores uma norma de pro
ceder, determinamos : que nenhum parocho 
se ausente de sua parochia por mais de 
trez dias, sem deixar substituto, e nem 
mais de oito sem licença nossa, exce- 
pto quando se dirigem directamente a esta 
capital a tratar comnosco.

Nunca sahimos da parochia confiada á 
nossa solicitude sem permissão do superior, 
e desejamos que os nossos cooperadores 
n’esta Diocese façam o mesmo.

Ser-nos-hia doloroso saber que ha Paro- 
chos que se ausentam de suas freguezias, 
e deixam os fieis sem soccorros religiosos, 
sem missa conventual, e prejudicadas as 
partes que teem dependencia do Parocho, 
e não poderíamos tolerar semilhante abuso

Para facilitar aos fieis o cumprimento do 
dever de ouvir missa nos dias sanctiticados, 
peza sobre os Parochos o dever de cele
brar n'esses dias o santo sacrifício da mis
sa a horas certas e determinadas, applican- 
do a missa pelos parochianos em geral, 
como é expresso na Bulia:—Cum semper 
de Benedicto XIV.

Nada Chama com mais força o povo á 
assistência da missa conventual, do que 
a celebração sempre em hora certa. Quan
do ha falta ou interrupção, ou a missa não 
começa sempre á mesma hora, o povo, 
entrando em duvida se ha ou não a missa, 
se a alcançará ou não, deixa de vir á Egre
ja e da mesma sorte toda a familia, de 
modo que os meninos crescera alheios a 
esse preceito a exemplo dos pais, e eis 
a matriz vive deserta e muita vez ainda o 
parocho depois d’islo queixa-se da religião 
que elle proprio creou I

{Continua').

ao nosso modo de proceder, sus
tentando tudo quanto dissemos 
na local—a estúrdia—; a todos 
pois, protestamos a nossa maior 
estima e verdadeiro reconheci
mento.

Outro-sim, declara a redacção, 
que, logo que teve conhecimento 
da arruaça que se lhe pretendia 
fazer, á imitação talvez da do 
Porto, preparou-se conveniente- 
mente, e disposta se tanto fosse 
preciso, a fazer morder o pó a 
qualquer miserável, que tivesse 
a audacia de levantar siquer 
os olhos; pois, graças a Deus, 
Braga não é o Porto da impie
dade e da orgia, e podemos af- 
fiançar a todos os meetingúei- 
ros, que á nossa simples e hu
milde voz, e num momento da
do, mil peitos se viriam armados, 
para desafrontar a nossa honra 
e dignidade, quando estivesse

Como homens temos direito ao nosso no
me e á nossa dignidade.

Preferimos sempre a morte á deshonra, 
ou á cobardia, e por isso jurámos sob a nos
sa palavra d’honra, que seria mais facil voár 
pelos ares a nossa redacção e nós com ella, 
do que desdizer-nos do que escrevemos.

Esclarecer equívocos, ou más interpre
tações, fa lo toda a pessoa de bem.

A Bicha «le sete cabeças.—A Folha 
Nova, qne representa no Porto esta bicha 
maligna, que tanto figurou no centenário 
maçónico do sanguinario-Pomdal, fazendo ti
rar a sua machina infernal por 10 cavailos, 
(cinco parelhas; symbolo dos seus 10 fócos 
d’ inteligência, não cessa de desqnxurrar 
diariamente de sua litrina, o que óílería a 
seus afeiçoados freguezes. os vermes mais 
pútridos e contagiosos, estacionados no vá
cuo, d’aquella fecundidade!........

Mas, que fazer-lhe? são precisos mil ki- 
logrammas de sumagre para lhe curar o
pello.

É bicha maldita! 
no ár e ferrão de

Precisa d‘uma 
pimenta para lhe

Será pouco.

apresenta-se dc cabeça 
fora....
fricção de sal, alhos e 
amacear a escama.

COmiUMCMH)
Srs. redactores da «cruz e a Espada».

ern perigo.I o
Melhor foi assim, e 

dade dormia o somno 
tos!

a aulhori- 
dos mor

Que responsabilidade lhe não 
caberia hoje, senão fosse a nos
sa prudência e sangue frio, con
tendo os nossos?

N» nosso escriptorio.—No dia 16

Como principal iniciador do meeting que i 
se realizou no Lyceu d’esta cidade para se 1 
accordar e resolver no melhor meio de nos 
desaffrontar-mos da injuria que julgamos 
ser-nos „dirigi la pelo n.° 16 do seu jornal, 
não posso, como verdadeiro e vehemente ca
tholico deixar dc vir á imprensa protestar 
inergicamente contra as calumnias e falsida
des que acabo de lèr no periodico democrá
tico A Folha Nova.

Não snrs. Redactores. A questão religiosa 
nem directa nem indirectamente, predominou 
em nosso espirito, quando nos proposemos 
effectuar tal comicio.

E tanto isto é verdade, qne o auctor des
tas humildes linhas, indignado contra umas 
exppessões que aleivosamente proferiu um 
dos oradores, levantou um voto de censura 
contra o tal snr , que foi calorosamente appro- 
vado, o qual evi lentemente patenteava os 
sentimentos que lhe iam n’alma destoan
do dos fins êxpréssõs nos comités.

Restabelecendo a ordem e verdade dos 
factos, cumpro um dever de lealdade e boa 
camaradagem com os meus collegas no es
tudo, e os snrs. redactores, um beneficio á 
religião covardemente atacada no que ella 
tem de mais nobre, sublime e sagrado.

Pela publicação d’eslas linhas muito grato 
lhe ficará o:

corrente anno, uma terça-feira, do 
Senhor de 1882, dia azeago para o 
campo que diz, «nem cazes a filha 
das a teia», o ceu nublado e com 
trovoada—fomos visitados por uma

anno 
povo

do 
do 
do

nem or
ares de 

commis-

De v. etc. 
O estudante 
F. Nunes.

NOTICIÁRIO

os meeiings.—E hoje moda promover- 
se um meeting por dá cá aquella palha. 
Já se desconhece a lei, aonde todo cida
dão óffendido pode recorrer para se desagra
var.

Mas não, uma arruaça, um aparato béli
co é melhor para o mumío ficar conhecen
do o grandes homens da época. A que esta
do de decadência moral e intellectual che
gamos !

A todos os Jornães caíbolicos.—- 
Pedimos o distincto obséquio de publicarem 
em suas columnas, a nossa local com a epi- 
gvaphe—agradecimento e declaração, a fim 
de que a mentira propalada pela Folha No
va, orgão da maçonaria portuense, não te
nha curso na praça, e que seja aprehcndi- 
da como sabão gallego.

Desde já agradecemos.

são de mancebos, rapazes bem dispostos 
e de boa educação, segundo a sua apparen- 
cia, o que lhes deu ingresso a peneirar no 
nosso escriptorio, dizendo-se commissiona- 
dos do corpo académico do Lyceu, embora 
sem diploma ou carta d’alforria que a au- 
ctorísasse a tanto, isto ó sem as cardenciaes 
precisas.

Expondo a illustre commissão os motivos

A^radecimcnío e declafação.

Em extremo penhorados, pe
lo modo brioso e digno com 
que muitos cavalheiros d’esta 
cidade nos cumprimentaram e 
felicitaram, oíferecendo-nos os

espalhado para os brancos, está prestes a 
retirar todo o hxo do seu deposito, com 
que Uludiu os parvos e ignorantes.

Não seria mais honroso ao snr. Ramiro 
quebrar cascalho?

Parece hós que sim.
ncsorclcm. ferimentos e morte*

—Na noite de 13 para ii do corrente, na 
freguezia de Turiz, do concelho de Villa 
Verde, alguns indivíduos que regressavam 
a suas casas, de assislir ao arraial e fogo, 
n’uma fesla que se fizera na egreja d'aqiiel* 
la freguezia, foram aggredidos por outros, 
que os esperavam para desforras de rapa
zes, d’ordiqario decididas a cerquiuho. Co
meçou a pancadaria ; um cabe para dentro 
d’uma parede, os miolos a sahir do cranéo, 
vertebral partida, c as costellas por igual.

Só na manhã de domingo é que appare- 
ceu este desgraçado, quasi sem vida, igno- 
raudo-se se já expirou.

Outro, dos aggressores recebeu, á quei
ma roupa, um tiro de. revolver no ventre, 
sendo no domingo já cadaver.

Estes factos, que se repetem frequente
mente n’aquelle concelho, estão a [tedir a 
intervenção celeste,-já que a das auclorida- 
des locaes senão faz sentir.

Snr. administrador do concelho, olhe por 
isto; veja que c rara a feira que, nas suas 
barbas, e alé á porta do regedor se dá pan
cada de mouro; e v. exc.’. Deus sabe por 
onde anda a curtir tristezas de que o publi
co não tem culpa. Olhe pela vida d >s seus 
administrados, snr. administiador, aliás...

Preciosidades artísticas.— Partici-
pam de Lisboa :

« O empregado da 
por S. M. a rainha 
objectos, que S. M.

casa real encarregado 
de comprar diversos 
previamente c.>colhc-

Attenção — Pedimos aos nossos leitores 
toda a attenção para o communicado que 
vae no lugar competente.

Festividade__ Na egreja da venerável 
Ordem 3.’, festeja-se amanhã com todo o 
explendor, a imagem de Nossa Senhora dos 
Desamparados.

De manhã ha missa cantada a grande 
instrumental, e de tarde sermão, e exposi
ção do SS. lòdo o dia. E uma das mais

da sua embaixada, viemos no conhecimento, 
que a classe académica, do Lyceu, se mi- । 
lindrara pela local epigraphada— Estur- , 
dia—publicada no n.° 16 do nosso jornal a । 
Cruz e a Espada. Depois d’uma pequena 
intervista, com todas as formalidades legaes । 
sem ser á Bismark, fizemos sentir á briosa , 
commissão, que a nossa local nada linha 
d offcnsivo ao corpo académico, porque, sem 
ser precizo exame de portuguez, estava ao 
alcance de qualquer cidadão conhecer a 
sua letra e espirito.

A local principiava—alguns rapazes do 
nosso Lyceu etc. - Já se vè, qne alguns ra
pazes, não são a classe académica. Quanto 
ao mais, como, as palavras matreiros, pei
tudos, chinfrinada etc , etc., não linha nada 
de olfensivo, porque, sempre em todas as 
aulas e cursos apareceram d’esles espertos 
e lórpas.

Demais, é sabido, de todos que o epi- 
theto de pelludo, è applica lo a essas po
bres crianças que se apresentam nas aulas 
com a jaqueta feita das abas do hislorico ca
saco que serviu no casamento do Sr. Pae; 
porisso é claro e evidente, que o fim unico 
e exclusivo a que mirava a local—Estúrdia 
—era redicularisar essa pobreza envergonha
da que na noite,do dia 8 percorreu algu
mas ruas d:esta cidade, implorando o obolo 
commiseralivo.

Não retiramos nada do que estava escri
pto, neín uma só virgula, nem nos obriga
mos a dar-lhe a mais leve satisfação publi
ca: declaramos-lhes sim, qual a nossa intenção 
com respeito á Estúrdia, que é o mesmo 
que deixamos aqui escripto: instados para 
qne no proximo numero declarássemos 
que não houve intenção d’offender a classe 

i académica, respondemos-que ficava isso 
; dependente dos mais collegas da redacção.

ricas funeções de egreja que se faz 
cidade.

Escriptor catholico.— Acha SC 
nós o Ex.n,° Snr. Antonio Moreira

n’esta

entre 
Beilo,

seus auxílios, para nos desa
frontar contra qualquer insulto 
da gente illustrada e em geral 
a toda a cidade, que tão di
gnamente soube fazer justiça

ra, no leilão , da caixa geral dos depósitos, 
arrematou por 625000 reis um faqueiro de 
duzia; 4 peças muito deterioradas, mas as- 
sás elegante de feitio, para serviço de almo
ço, trabalhadas em prata, muito endegreci- 
das, já por 7O53OO; 2 salvas de prata, ten
do ambas brazões gravados, por 875000; 
um lote de brincos, pingentes e anneis, len
do os pingentes 'esmeraldas, gosto muito 
antigo, por 455000; uma caixa conlendo 
vários objectos, a 450 a gramma.

Uma lamina de oiro, com o distinctivo 
da ordem de Christo, e argola; e uma insí
gnia primitiva da ordem, segundo a opinião 
dos entendidos. Os pingentes com esme
raldas são antiquíssimos.

—O cinto de brilhantes, avaliado em 
vinte contos de reis, que existe na caixa

di>lmcto escriptor catholico, e nosso col- 
laboralor.

Felicita-mos do coração a sua Ex.a, e a 
toda a sua illustre familia, pela visita á 
sua terra natal.

E’ um digno filho de Braga.
a Ascencao.—- Festejou-se na Sc na 

forma dos annos anteriores e no Bom Jesus 
do Monte, esla augusta solemnidade da 
nossa religião, sendo a romaria bastante 
comcorrida, embora o tempo se apreselas- 
se chovoso.

Pam a historia pombalina —Publl- 
camos os nomes dos mancebos, futuros es
teios da patria, de que se compunha a com
missão dos estudantes do Lyceu, epearrega-
dos de nos pedir as devidas explicações 
respeito á estúrdia, da noite do dia 8 :

Foi isto o que se passou.
Mil venturas boa rapaziada.
o nosso proposito.—Quando assenta

mos tenda no campo da imprensa, deixa
mos atraz da porta todo o receio e me
do para nos desafrontar de qualquer in
sulto.

N.

com

puesioente—José d' Almeida, 
V0GAES

Gaspar de Queiroz Ribeiro, 
Joaquim Carneiro d Azevedo Costa, 
Joaquim de Castro Lopes, 
Joaquim de Magalhaes,
José Augusto Ferreira Machado,
José Bernardo
José Humberto

B.—Compõe-se
cousa celebre, e. o

geral dos deposito: pertence ao lote ' de
joias confiscadas á herança da snr.’ infanta 
D. Maria d’Assumpção, filha de el-rei 1). 
João VI. por esta senhora legadas a seu 
irmão o Senhor D. Miguel.

Estas joias não podem ser vendidas em- 
quanto não houver lei que auctorise a ven
da. O cinto teve já uma offerta de 5 contos 
sobre a avaliação.

—O archeologo, snr. Teixeira de Aragão, 
arrematou no leilão de deposito publico, por 
quantia superior a 1005000 reis, dos lotes 
de auneis, estrellas brincos pingentes com 
pedras preciosas, tudo dós séculos' XVII 
e XVIII.»

Elevadores meçhanicos,—0 snr. R. 
Mcsnier pediu à camara municipal de Lis
boa auctorisação para o estabelecimento de 
planos inclinados, exploráveis por meio de 
traeção meqhanica, nas seguintes ruas : cal
çada da Gloria, rua de 9. Ponto até á Pa- 
triarchal, calçada do Lavra alo ao campo 
de Sanl’Anna, calçada de Agostinho Carva
lho ate â Graça, Santa Apolonia á Cruz dos
Quatro Caminhos, rua de S. João da Malta

Saraiva Cardozo, 
d'Andrade Faria. 
de 7 J, e um G—: 
mais notável, é ne-

nhum ser filho de Braga.
Senhora da Rosa.—FestejoU-se 00 do- 

mingo passado com toda a pompa e explen- 
dor na nossa Calhedral, a Virgem SS. com 
a invocação da Senhora da Rosa.

Pela manhã houve missa cantada agran- 
de instrumental, e de tarde sermão e pro
cissão, com coros d’angiuhos e duas musi
cas.

A capella *achva-se ricamente'adornada ;

e calçada da Estrella alé ao passeio d’esle 
nome.

A companhia, de que é rcprésenlaúte o snr. 
Mesniér, comprometteu-se a construir a li
nha da calçada da Gloria no prazo dé dez 
mezes c as restantes no praso dè tres annos.

A concessão ó por 9D annos, findós os 
quaes ficarão as linhas pertencendo à ca
mara.

A commissão de obras e melhoramentos 
municlp^eb já tratou d’esle assumpto, e pa
rece que lhe é favorayçl a opinião da repar
tição techni.cá da bamãra.

foi uma das melhores festividades que ah
se tem feito, e honra sobre, modo abriosa 
meza.

Fignras dc cera,—O dono d essa no- 
genla galeria, segundo o annuncio por ahi

Tem alcançado muito exilo, no salon de 
Paris, um quadro cxihibido .por Layirand o 
representando a coroação de l). Ig-nez de 
Castro.

Os jornaes são unanimes em cncomiar a 
composição do notável artista, da qual se 
destaca, por um fortíssimo relevo de expres
são e colorido, o cadaver da infortunada 
D. Ignez tle Castro.
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Lourenço Antonio Ribas e seus filhos, 
confundidos pelas provas de estima e 
consideração que receberam por occa
sião do fallecimenlo de sua chorada con
sorte e madrasta Luiza Maria de Jesus 
Ribas, veem respeitosamente agradecer 
a todas as pessoas que os cumprimenta
ram por tão triste acontecimento, e acom
panharam até ao cemiterio publico o ca- 
daver da finada, c em muito especial ao

a. chekjx; ns ESPAnA

dos bens abaixo declarados, penhorados I 
aos executados Manoel Joaquim de Souza 
Castro e mulher Dona Roza Maria de 
Araújo Souza e Castro, da freguezia de 
São Paio, da comarca dos Arcos de Vai 
de Vez, na execução que contra elles mo
ve neste dito Juizo o exequente João de 
Oliveira e Silva d’esta cidade, cujos bens 
tendo andado em praça no dia 16 do mez 
d’abril findo pelo preço da avaliação que 
é a quantia de 102:000 reis; como não 
houvesse lançador, voltaram segunda vez 
á praça por metade do mesmo valor e, 
não tendo havido lançador, voltão agora

Venda de casa 0 MENSAGEIRO

Exm.0 Snr. Dr. delegado do Procurador
Regio, Rodrigo Lobo d’Avilla, que lhe -------  .... „ r...y„ r„. ------ , -
fechou o caixão e aos snrs. escrivães são os seguintes: Tres formaes de terra la-

terceira vez á praça por todo o preço, e

d’esle juizo José Francisco da Costa 
Freitas, José Luiz d’01iveira Pessa, An
tonio José da Cunha Vianna e José CIo- 
domiro Telles de Menezes que pegaram 
ás filas do caixão; a lodos protestam a 
sua maior estima e eterno reconheci
mento.

Braga 10 de maio de 1882.
(41)

ANNUNCIOS

Vende-se uma morada de casas situa
da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren
da-se desde já. Tem bons commodos. 
excellenle quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cento.

Trata se na redacção d'este jornal.

DOCORAÇÃO DE JESUS
SUMMARIO

Intenção geral <Io mez «le maio «le
1882—Os interesses da Egreja na America 
meridional........................................... 65

Amigos «lo Cor. «le Jesus.—O P.

vradia juntos, com agua de lima e rega, 
e arvores de vinho e fruclo, situados no 
lugar de Bemposta, freguezia do Valle, 
da comarca dos Arcos de Valle de Vez. 
Pelo presente edital são citados e chama
dos todos os credores incertos que te
nham algum direilo sobre a dita proprie
dade, para assistirem á dita praça e de- 

iduzir seus direitos de preferencias com 
a pena da lei, não comparecendo no praso 
legal. Vai collado e inulilisado neste an- 
nuncio um sello de 10 reis.

Braga 36 de maio de 3882.

Nova 
rista

Situada na

casa Penho- 
Bracarense

rua dos Sapateiros N.° 9
BRAGA

Gabriel Malagrida.......................
As Conspiradoras.—Uma gotta 
moniaco............................. .......
Ascenção—poesia de J. D........

d'a-
84

Sois A Virgem meu amor—poesia
de A. M......................................... 96
Chamamento ao mez de Maria
poesia de J. S. G........................ 99
Convite para desaggravo ao SS. Sacra-

Pelo Juiso de direilo d’esla cidade e 
comarca de Braga, e cartorio do escrivão 
infra, no dia quatro do fucturo mez de 
Junho, por des horas da manhã, á portado , 
tribunal da justiça, silo no lugar de San
to Agostinho, d’esla cidade, lem de pro
ceder-se á venda em basta publica, de duas 
moradas de casas sobradadas, em con- 
strucção designadas pelo numero de poli
cia 20, e outras, com os numeros 21 A. 
a 21 C, estas eomplelas, com um campo | 
junto com seu tanque de pedra, tudo cir
cuitado por muros, constituindo um pré
dio mixto: produz o campo pão, vinho, 
fructa, e domina-se praso de Portas, sito 
na Cangosta de portas, d’esla mesma cida
de, avaliado na quantia de 3:4657^/00 
rs. Este prédio é de natureza emphyteu- 
lica; e não foram abatidos os foros com 
que é onerado o dito prédio, por se igno 
rarem; penhorado ao Padre Manoel Al
ves de Castro, d’esta cidade, por virtude 
da deprecada passada a requerimento 
dos exequentes D. Florinda Candida 
Ferreira d’ Araújo, c marido Anlonio 
Augusto Corrêa de Vasconcellos, da fre
guezia de S. Thiago d’Anlas, comarca de 
Viila Nova de Famalicão; e por este an- 
nuncio são citados os credores incerlos 
para assistirem â praça, e deduzirem seus 
direitos. Braga 12 de Maio de 1882.

O Escrivão 
Anlonio José Gonçalves. 

Verifiquei a exaclidão, 
O Juiz de Direito

Adriano Carneiro de Sampaio.
(39)________

O Escrivão
João Marcos de Araújo Ribeiro 

Verifiquei a exaclidão
O Juiz de Direilo,

(40) Adriano Carneiro de Sampaio.

No campo de D. Luiz Io caza n.° 
9, vende-se vinho maduro e bom a 50 
reis o quartilho. (37)

Esla casa empresta dinheiro sobre 
roupas, e objectos de ouro, praia e pe
dras preciosas etc., etc.

Os juros são limiladissimos, como não 
lerá competência nas casas actualmente 
aqui estabelecidas no mesmo genero.

Acha-se aberto este estabelecimento 
todos os dias, desde as 7 horas da ma
nhã ao meio dia, e desde as 2 da tarde 
ás 9 horas da noite.

Nos domingos c dias sanctificados 
abre ás 8 da manhã e fecha ao meio 
dia.

Os proprietários-gerentes d’esta casa 
esperam merecer todo o favor do publico, 
que jámais lerá motivos de desconlen- 
tamenlo. (26)

mento..............................................
Actos de desaggravo em Lisboa.
Carta S.a a um velho por- 
tuguez na Asia— i.° Pasto
ral sobre o sacrilégio em S. Chris- 
tovão : Osr. Arcebispo de Milylene 
põe o dedo na chaga.—2.° Ainda o 
centenário pombalino.--Os dois Coe
lhos.—Honra a estudantes de Lis
boa. Castigo.—Um Pedrozo ter
ror de outro. Protecção ás lettras 
e sciencias.—Homens e homens. - 
historiadores, juristas, médicos, 
geographos mathematicos, poetas, 
lilteratos, theologos, grammalicos. 
cscriptores clássicos, philosophos, 
naturalistas ; heroes.—Retrato do 
Marquez.— Projeclo de lei da rn- 
fallibilidade. Enigma explicado.— 
Um desmentido e varias noticias.

100
»

101

Memória histórica e descriptiva 
da viila de Pombal

Neste livrinho se acha compendiado tu
do quanto diz respeito á Viila de Pombal 
desde a sua fundação; empregando seus 
autbores o mais rigoroso escrupulo em 
prescrutar a verdade sobre os principaes 
pontos que prendem com a historia d’esta 
antiga e celebre viila. N’elle se descreve 
minuciosamente a celebre antigualha do for
no de Pombal, que muitas pessoas ainda 
não creem.

Também n’este opusculo se encontrarão 
i alguns traços biographicos muito curiosos 
Ida vida do marquez de Pombal, desde que 
foi desterrado até á sua morte.

Acha-se á venda na typographia Pomba- 
\lense e custa 100 reis. Será enviado pelo 
correio a quem a pedir, mediante a remes
sa de 1OO reis em sellos de 23 ao redactor 
do Pombalense —Pombal.

CÁSÃ FELIZ

J. J. de Mesquita Pimentel
E.H X' SE a HE <>—53 BB SITO HE,

51, RUA DE D. PEDRO, 53 —PORTO

ACABA DE SAHIR A LUZ;

Marquez de Pombal
CEM ANNOS DEPOIS DA SUA MORTE

PELO

Um volume in—12, de 334 paginas primorosamente impresso.. . 600 reis.
Pelo correio 630

ARREMATAÇÃO DE PROPRIEDADES

No dia 21 do corrente mez de Maio, pe
las 10 horas da manhã, á porta do tri-
bunal judicial d’esta cidade terá logar a ar
rematação de uma morada de casas sita 
no campo de SanfAnna n.° 37 com frente 
para a rua do Sardoal e bem assim da 

- Ouinta de Goallar com todas as suas per- 
íal-tenças, bens estes que pertenceram ao 

lecido Manoel Joaquim Alves Passos.

0 PROCURADOR

(38j José Joaquim Pereira Pinto.

Pelo Juizo de Direito d’esta comarca 
de Braga, e cartorio do escrivão do se
gundo officio, abaixo assignado, se ha-de 
proceder no dia 4 do proximo mez de ju
nho, pelas 10 horas da manhã, na Praça 
publica das arrematações, á porta do tri
bunal do dito Juizo, no largo de Santo 
Agostinho d’esta cidade, á arrematação

Ignacio Torres
28—Praça do Barão dc S. Mariinho—28 

BRAGA '

EXTRACÇÃO A 26 DE MAIO DE 1882

Prémio grande 14:000^'000 rs. I.a serie. 
Prémio grands 14:000^000 rs. 2.a serie.

Ha 2 prémios grandes d’esla vez.

Tem á venda no seu feliz estabelecimento 
grande sortimento de bdhetes, meios, quar
tos, décimos, oitavos o ftacções de ddfe- 
rentes preços para a mesma loteria, encon
tra-se n’esle estabelecimento bom sorti
mento para todas as loterias, de Ilespanha 
e Lisboa: a roda principia a andar ás 11 
horas da manhã; de tarde estará presente o 
lelegramma dos prémios maiores.

Loja com fazendas brancas, miudezas, 
charutos, colarinhos, gravatas, pimhos, si- 
louras, ludo por preços commodos.

Os Jesuítas!!!

Â venda em Braga em casa dos snrs. Manoel João de Faria & 
C.a—Largo de S. Francisco n.° 9, e nas livrarias.

MOURA

Vende 
dissimos

£ Vende
S tudo de

Vende

papeis pintados para guarnecer salas, lin- 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 
boa qualidade, e por preços muito resomidos. 

cimento romano para vedar aguas, gesso
5 para estuques de casas, tudo de primeira qualidade 
k

por M. SCOTTON DE BASSANO 
Preço 60 reis

Na Livraria Catholica, Calçada do Carmo 
n.° 6, l.° (Rocio)—LISBOA.

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MaNOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO
Rua de Jano N.° 1—1.° andar.


